
-Emenda Richa, 
um exemplo 

Para mostrar como a ação po-
lítica nem sempre é competen-
te, basta lembrar que o Presi-
dente concordou em liberar os 
senadores governistas para votar 
como lhes aprouvessem a, 
emenda do senador José Richa, 
que antecipava o plebiscito em 
torno de forma e sistema de 
governo de 7 de setembro de 
1993 para 21 de abril de 1992. 

O Governo assim agiu, com-
prometendo-se com a cúpula do 
PSDB em não criar dificuldades 
na votação, fazendo ouvidos de 
mercador a advertências do mi-
nistro Jarbas Passarinho, do se-
nador Marco Maciel, do gover-
nador Leonel Brizola, e até de 
adversários, como o ex-gover-
nador Orestes Quércia. 

Todas essas figuras advertiam 
que a antecipação do plebiscito 
introduzia um fator gerador de 
instabilidade ao processo políti-
co brasileiro, sujeito a chuvas e 
trovoãdas em face da delicada 
situação econômico-financeira e 
social. A antecipação poderia 
transformar o movimento par-
lamentarista numa panacéia, 
tornando irresistível a sua ante
cipação, o que poderia jogar o 
Governo literalmente no chão. 

Assim mesmo, o Presidente 
contribuiu para aprovar a 
emenda Bicha no primeiro tur-
no. Algumas horas antes da vo-
tação da emenda, alarmado com 
declaração do presidente da 
CUT, Jair Meneghelli, durante 
estada no Congresso, segundo 
qual devia ser antecipado não o 
plebiscito, mas o parlamenta-
rismo, o Presidente mudou ra-
dicalmente de posição. 

No iníçio, tentou fazer um 
jogo em que mantinha as apa-
rências. Honrava seu compro-
misso com a cúpula dos tucanos, 
aparentemente, enquanto, à sua 
retaguarda, o ministro da Justi-
ça, Jarbas Passarinho, articulaVa 
ostensivamente a derrubada da . 
proposição, tendo, é verdade, 
delicadeza de comunicar ao. 
próprio Richa a mudança de 
tuação. . 

O telefonema que arrasou 
com o senador paranaense acon-
teceu cerca de quatro ou cinco 
horas antes de se iniciar a vota 
ção da emenda. Passarinho con-
seguiu fazer com que alguns se-
nadores se retirassem; outros 
não. Foi o caso dos senadoreS 
Élcio Álvares e João Calmon, 
que se recusaram a desempe,  
nhar o triste papel de viradores 
de casaca. 


